
MINA 18

WWW.ANOTICIAALAGOAS.COM.BR                           

DECISÃO POLÊMICA

MACEIÓ, 05 DE DEZEMBRO DE 2023 - ANO I - EDIÇÃO 100 - R$ 2,00           

DISPUTACASO BRASKEM DESABAFO

ECONOMIAINVESTIGAÇÃO

Lira x Calheiros: 
indenização 
bilionária da 

Braskem acirra 
conflito político 

em AL

Paulo Dantas leva 
caso à Brasília para 
discutir situação de
moradores dos 
bairros afetados

Arthur Lira cobra 
ajuda do governo
federal no caso 
da Braskem

Peixe na água e rede 
vazia: desastre da 

Braskem em Maceió 
atinge pescadores

Presidente do Senado
passa a apoiar CPI da 
Braskem após caos em
Maceió, diz site

Presidente da Câmara 
e senador são 

rivais históricos

Governador também fala 
sobre acordo bilionário
entre a mineradora e a 
Prefeitura de Maceió

Tráfego na Lagoa 
Mundaú foi proibido por 

risco de desabamento

Renan Calheiros busca
apoio do Governo Federal e 
deve levar Lula a Maceió

Corte tem apenas dois meses para 
analisar o caso que pode resultar 
na cassação

IMA autua Braskem em 
mais de R$ 72 milhões 

por risco de colapso

Vereadora repudiou fala de Siderlane 
Mendonça, de que caso de irmão de 
prefeito era “coisa de marido e mulher”

Kelmann Vieira 
ainda defendeu a 
necessidade 
urgente de CPI 
no Senado

Justiça de Alagoas 
determina que 
Globo renove 

contrato com a 
TV Gazeta

Escândalos envolvendo a TV de Collor respingaram 
negativamente na imagem da emissora

Vereador critica 
diretor da Braskem:

“irresponsável e mentiroso”



O cenário político em Ma-
ceió tem sido palco de debates 
acalorados e discussões sobre os 
impactos ambientais causados 
pela atuação da Braskem na 
região. O prefeito JHC tem se 
destacado por sua postura 
aparentemente preocupada 
com os estragos provocados 
pela empresa na capital 
alagoana. No entanto, 
questionamentos têm sur-
gido quanto à genuinida-
de dessas preocupações, 
levantando a hipótese de 
que suas ações podem ser 
mais uma estratégia polí-
tica do que uma verdadei-
ra defesa do meio ambiente.

Seus pronunciamentos e 
ações aparentam um com-
prometimento com a proteção 
do meio ambiente e a busca 
por soluções para os proble-
mas gerados pela atividade da 
empresa na região. Essa postura 

tem conquistado a simpatia de 
parte da população, que anseia 
por respostas efetivas diante dos 
impactos ambientais e sociais 

causados pelo 

afundamento do solo.
No entanto, críticos apontam 

para o fato de que, apesar das 
declarações, JHC tem acata-

do as decisões da Braskem de 
maneira aparentemente passiva. 
A empresa  exerce uma influência 
significativa sobre a política lo-
cal. Algumas decisões do prefeito 
têm sido interpretadas como uma 

submissão aos interesses da 
Braskem, em detrimento 
da proteção ambiental e 
da justiça para as comu-
nidades afetadas.

O debate público e a 

pressão da sociedade civil 

são fundamentais para 

assegurar que as ações 

políticas estejam, de fato, 

alinhadas com o interesse 

público e a preservação 

do meio ambiente, evi-

tando que a preocupação mani-

festada por JHC seja apenas uma 

fachada para ganhos políticos.
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PALAVRA DO EDITOR

É fachada!

EXPEDIENTE
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C O L U N I S T A S

Voney Malta

Rodrigo Cunha defende que CPI da Braskem 
deve ser feita pelos deputados estaduais

A jornalista Roseann Kennedy, 
em sua coluna no Estadão, revela 
que ‘’o senador alagoano Rodrigo 
Cunha (Podemos) entende que a 
mineração da Braskem deveria ser 
apurada pela Assembleia Legislati-
va de Alagoas’’.

No entanto, o senador ‘’topa 
uma CPI sem Renan como inte-
grante’’. 

É que os aliados do presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
diz ainda a colunista, trabalham 
contra a CPI porque o senador Re-
nan Calheiros (MDB-AL), autor 
do pedido de investigação,  ganha-
ria todos os holofotes.

Para a CPI ser iniciada basta 
que os partidos indiquem os seus 
representantes, uma vez que o re-
querimento já foi lido em plenário.

Será mesmo, caro leitor, que a 
reação contrária dos aliados do pre-
feito JHC  (PL), de Maceió,  é só 

mesmo ciúme e inveja de um possí-
vel ‘sucesso’ de um adversário?

Ou responsabilidades políticas, 
administrativas, jurídicas e finan-

ceiras precisam de proteção para 
que esse ou aquele indivíduo não 
seja questionado em um momento 
pré-eleitoral?



3

A atual composição da 
Câmara Municipal de Ve-
readores de Maceió conta 
com 25 vereadores, sendo 
que pelo menos 22 deles 
têm a intenção de buscar a 
reeleição. Os três restantes 
já confirmaram que não par-
ticiparão do pleito de 2024. 
O vereador Samyr Malta 
(PSD) anunciou há alguns 
meses sua candidatura a 
prefeito de Mata Grande.

A vereadora Gaby Ro-
nalsa (PV) comunicou no 
último sábado (02/12) que 
interromperá sua carrei-
ra por razões pessoais. Ela 
pretende dedicar-se à sua 
família, especialmente à 
sua primeira filha, nasci-
da pouco antes da cam-
panha eleitoral de 2024.

Quanto ao vereador 
Francisco Salles, que está 
licenciado do mandato para 
assumir uma Secretaria no 
município, também con-
firmou que não buscará a 
reeleição. Oficialmente, ele 
justificou uma pausa para 
se dedicar aos negócios, 
sendo empresário do co-
mércio com mais de 250 co-
laboradores. Salles expressa 
uma “certa decepção” com 
o meio político e aponta o 
“desmonte” ou “afunda-
mento” de sua área de atu-
ação direta, especialmente 
nos bairros de Bebedouro, 
Mutange, Pinheiro e Bom 
Parto, como fatores signi-
ficativos para sua decisão. 

Mesmo com confiança 
em sua reeleição, dada sua 
expressiva votação em Ma-
ceió nas eleições de 2022 
para deputado estadual, 
ele optou por uma pau-
sa, deixando em aberto o 
retorno futuro e afirman-
do que não será candida-
to nas próximas eleições.

NOVOS ARES

Vereadores de Maceió 
planejam “tirar férias” 

da política em 2024

Parlamentares vão se dedicar 
à família ou se dedicar aos 

A Justiça de Alagoas emitiu uma 
liminar que impõe à Rede Globo a 
renovação do contrato com a afilia-
da da TV Gazeta de Alagoas, per-
tencente ao ex-presidente Fernando 
Collor, por mais cinco anos. A de-
cisão, assinada pelo juiz Léo Den-
nisson Bezerra de Almeida, da 10ª 
Vara Cível de Maceió, está sujeita 
à aceitação ou recurso por parte da 
emissora. 

A liminar argumenta que a em-
presa de Collor poderia enfrentar 
falência, resultando na demissão de 
209 dos 279 funcionários, gerando 
um custo de R$ 30 milhões, caso a 
renovação com a Globo não ocorra. 
O juiz Léo Dennisson Bezerra de 
Almeida reconhece a essencialidade 
do vínculo comercial e determina a 
renovação do contrato de conven-
ção por cinco anos a partir de 01 de 
janeiro de 2024.

A Rede Globo recusa a renova-
ção do contrato com a TV Gazeta, 
alegando que escândalos envolven-
do a emissora e a condenação de 
Collor pelo STF prejudicaram sua 
imagem. O ex-presidente, condena-
do por corrupção passiva e lavagem 
de dinheiro, afirma que a recusa da 

Globo é um “exercício regular de di-
reito, já que tem liberdade de não 
contratar”.

O juiz Léo Dennisson 
Bezerra de Almeida 
já foi conhecido na 
mídia como “Léo 
Cinquentinha”. 
Em 2015, du-
rante as investi-
gações da Polí-
cia Federal, o 
juiz tornou-se 
suspeito de 
receber R$ 50 
mil mensais 
– origem do 
apelido Léo Cin-
quentinha – para 
beneficiar o então 
prefeito do município, 
Cristiano Matheus. A 
acusação de venda de sen-
tença envolve o caso do assassi-
nato do advogado Marcos André, 
crime ocorrido em março de 2014 
na Praia do Francês, em Marechal 
Deodoro.

Afastado do cargo há mais de 
seis anos por acusação de negociar 
propina no valor de R$ 200 mil para 

Em um forte desabafo publicado na se-

gunda-feira, 4, no Instagram, o vereador de 

Maceió Kelmann Vieira expressou sua indig-

nação com o descaso da Braskem em relação 

aos problemas enfrentados pela população 

afetada pelas atividades da empresa na região. 

O político destacou a atitude de Roberto Bis-

choff, diretor-presidente da Braskem, classifi-

cando-o como “irresponsável e mentiroso”.

“É revoltante ver um cidadão desse, que 

deve ser multimilionário, desdenhar e zom-

bar do povo sofrido das áreas afetadas e dizer 

que essa empresa criminosa sofre por conta de 

pânico criado por políticos. Venha aqui pas-

sar uma semana e visitar o povo que você e 

sua empresa criminosa acabou com vidas, so-

nhos e saúde física e mental,” declarou Vieira.

O vereador também não poupou críticas 

ao chamado “novo William Bonner de Ma-

ceió”, referindo-se a uma “figura que ado-

ra aparecer”, que seria o prefeito JHC, que 

utiliza a Defesa Civil para se destacar como 

um herói local. Vieira argumentou que a 

suposta ajuda prestada à comunidade não 

compensa o acordo bilionário que, segundo 

ele, apenas enriqueceu os cofres da prefeitu-

ra em R$ 1.7 bilhão, enquanto a população 

continua doente, amedrontada e em pânico.

Vieira defendeu a necessidade urgente 

de abrir uma Comissão Parlamentar de In-

quérito (CPI) no Senado para investigar as 

ações da Braskem. Ele afirmou que o acor-

do de anticorrupção não passa de uma fa-

chada, sugerindo a presença de empresas 

questionáveis trabalhando para a Braskem. 

O vereador prometeu denunciar todas es-

sas questões no momento adequado.

“Denunciar tudo no Senado Federal na 

CPI da BRASKEM !! Tem gente trabalhan-

do aqui, nessas ações de mobilidade, que 

deveria estar no presídio de segurança má-

xima de Catanduvas !!! É uma vergonha!! 

Um escárnio !! Uma fake news a cada dia 

desse novo jornalista da Defesa Civil de Ma-

ceió que faz cara de triste mas engordou 

os cofres da prefeitura de R$ 1.7 

bi e logo depois foi dançar 

ao som de Léo Santana 

para lacrar as custas da 

miséria desse povo!!! É 

uma desfaçatez sem o 

mínimo de pudor !!”, 

concluiu o vereador.

DESABAFO Kelmann Vieira ainda defendeu a necessidade urgente de CPI no Senado

Vereador critica diretor da Braskem: 
“irresponsável e mentiroso”

Escândalos envolvendo a TV de Collor respingaram negativamente na imagem da emissoraDECISÃO POLÊMICA

Justiça de Alagoas determina que Globo 
renove contrato com a TV Gazeta 
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soltar um preso, em agosto deste ano, o Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) absolveu o magistrado 
alagoano seguindo o parecer da relatora do caso, con-
selheira Jane Granzoto, que, durante leitura de voto, informou que o 
Tribunal de Justiça de Alagoas (TJAL) anulou todas as provas que ha-
viam contra o magistrado.
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O Instituto do Meio Ambiente do 
Estado de  Alagoas (IMA-AL) autuou a 
Braskem em mais de R$ 72 milhões pelos 
danos ambientais e pelo risco de colapso 
e desabamento da mina 18, na região do 
Mutange, em Maceió. A empresa tam-
bém foi multada por omissão de informa-
ção sobre a situação da mina. Ao todo, 
desde 2018, contando com esses dois au-
tos de infração, a Braskem já foi autuada 
20 vezes pelo IMA.

A primeira autuação é pela degradação 
ambiental decorrente de atividades que, 
direta ou indiretamente, afetam a segu-

rança e o bem-estar da população, geran-
do condições desfavoráveis para as ativi-
dades sociais e econômicas. A multa neste 
caso específico é de R$ 70.274.316,30.

A área mencionada já foi objeto de um 
estudo, que constatou o dano ambiental. 
Atualmente, a área apresenta uma nova 
ocorrência constatada in loco, caracteri-
zada como reincidência.

Além desta autuação, a Braskem 
vai responder também  pela omissão de 
informações sobre a obstrução da ca-
vidade da mina 18, detectada no dia 
07/11/2023, quando a empresa realizou 

MINA 18 
Desde 2018, a Braskem já foi autuada 20 vezes pelo IMA

Mailson Bulhões acusa prefeito e presidente 
da Câmara de enriquecimento ilícito 

OLIVENÇA EM CHAMAS

O ex-prefeito de Olivença, Mailson Bulhões, 
fez sérias acusações, no Canhão Podcast, sobre a 
vida política e pessoal do atual gestor do muni-
cípio, Jô Dionísio, e diz que está preparado para 
enfrentá-lo nas urnas e na justiça: “A cidade pa-
rece uma caixa preta de avião, ninguém sabe para 
onde foi os recursos, ninguém sabe qual a obra 
que ele fez”.

Mailson Bulhões acusou Jó Dionísio e sua 
família de enriquecimento ilícito e exibiu fotos 
pessoais do atual prefeito e bens adquiridos nos 
últimos anos. Afirmando que o gestor já adquiriu 
carros e casas para o irmão e um caminhão para o 
seu pai. Além disso, é detentor de outros imóveis 
no interior e em Maceió.

“Eu peço a ele para cair na real, vá na Câma-
ra e diga onde estão esses R$ 22 milhões, onde 
e como gastou e qual o saldo que tem. Mas eu 

Ex-prefeito anuncia intenção de disputar eleições Municipais em 2024

IMA autua Braskem 
em mais de R$ 72 milhões

 por risco de colapso 
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Informação Informação 
É uma ferramenta 

essencial para a tomada de 
decisões importantes...

Notícias precisas
Análises abrangentes
e uma visão imparcial dos 
eventos atuais em alagoas

mas, apenas se forem:

GRANDE IMPRENSA 

SOMOS UM GRUPO DE EMPREENDEDORES NA PRODUÇÃO, 

GERAÇÃO E DIVULGAÇÃO DE CONTEÚDO JORNALÍSTICO. 

REPRESENTAMOS HOJE A MAIOR TIRAGEM SEMANAL DE EXEMPLARES 

DE JORNAIS IMPRESSOS DO ESTADO. ESTAMOS EM VÁRIAS 

PLATAFORMAS: SITES, JORNAIS DIGITAIS, BLOGS

ALAGOAS 
GI

GRANDE IMPRENSA ALAGOAS 

Essa informação 
vale ouro!

o exame de sonar prévio para o início do seu preenchi-
mento, em desconformidade com a Licença de Opera-
ção n° 2023.18011352030.Exp.Lon. A multa é de R$ 
2.027.143,92.

acho que ele só fala na justiça, relata o ex-prefeito. Lem-
brando que, este foi valor recebido pelo município de Oli-
vença e confirmado pelo prefeito Jó Dionísio, no episódio 
63 do Canhão Podcast, referente a concessão da Casal 
pelo fornecimento de água e esgoto sanitário.

Sobre as imagens expostas no programa, Bulhões diz 
que todo gestor público está sujeito a todo tipo de coisa e 
que está “preparadíssimo” para encarar uma possível ação 
de Jó Dionísio na justiça. O convidado expôs mais uma vez 
a situação salarial dos garis, onde segundo ele, são obriga-
dos a repassar plenos poderes de movimentação de contas 
bancárias para uma pessoa ligada ao prefeito e são proibi-
dos de comentar o assunto para outras pessoas. “Inclusive, 
o gari que me passou essas informações foi demitido”. 

Mesmo inelegível, após condenação por desvio de re-
cursos e fraude em licitação, no período que estava à frente 
do município, Mailson revela ter um carta na manga para 
disputar as eleições de 2024 e quem sabe derrotar Jó Dio-

nísio. Até o momento, quatro nomes da 
oposição anunciaram pré-candidatura, 
entre eles, o vice-prefeito Franklim Roo-
sewelt e o ex-prefeito Véio Duca.  No en-
tanto, apenas um será escolhido para o 
embate com o atual gestor.
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Em uma reunião realizada no Palácio República dos Palma-
res nesta segunda-feira (4), o governador Paulo Dantas anunciou 
sua viagem iminente a Brasília para abordar a crítica situação 
dos moradores do Bom Parto, Flexais e Marquês de Abrantes, 
ameaçados pelo iminente colapso do solo devido às atividades 
de mineração da Braskem.

O chefe do executivo alagoano revelou planos de apresentar 
o problema aos mais altos escalões do país, incluindo a Presidên-
cia da República, Congresso Nacional, Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) e Tribunal de Contas da União (TCU). Entre as pautas, 
destaca-se a falta de benefícios para as vítimas no acordo entre a 
Prefeitura de Maceió e a mineradora.

Paulo Dantas enfatizou a instauração iminente de uma 
Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) para investigar a 

Na tarde desta segunda-feira (4), o 
governador Paulo Dantas sediou uma 
reunião crucial com representantes de as-
sociações e empresários chineses, visando 
a expansão da parceria de negócios entre 
Alagoas e China. O encontro contou com 
a presença dos principais secretários de 
Estado, incluindo Renata Santos (Fazen-
da), Alice Beltrão (Desenvolvimento Eco-
nômico), Caroline Balbino (Relações In-
ternacionais), Felipe Cordeiro (Gabinete 
Civil), Vitor Pereira (Governo) e Silvio 
Bulhões (Ciência e Tecnologia).

Paulo Dantas enfatizou a significativa 

importância da China como parceira co-
mercial de Alagoas, destacando a recep-
tividade do estado a novos investimentos 
chineses. O governador lembrou a Missão 
do Governo de Alagoas ao país asiático 
no ano passado, ressaltando-a como um 
marco crucial para fortalecer os laços en-
tre ambos os países.

“Vocês são praticamente alagoanos, 
pelos investimentos, pela parceria e por 
sempre tratarem Alagoas como priorida-
de para expandirem seus negócios”, afir-
mou o governador durante o encontro.

Zhanfeng Lin, líder da comitiva chi-

CASO BRASKEM
Governador também fala sobre acordo bilionário 

entre a mineradora e a Prefeitura de Maceió

Paulo Dantas leva caso à Brasília 
para discutir situação de 

moradores dos bairros afetados 

Empresários também homenagearam Paulo Dantas pelo empenho em manter as relações NEGÓCIOS 

Governador de AL fortalece laços comerciais 
em encontro com empresários chineses 

Na última semana, duran-
te a cerimônia de encerramen-
to do 27º Congresso Nacional 
das APAEs, a Secretaria de 
Estado do Turismo de Alago-
as (Setur) apresentou o pro-
grama “Destino + Acessível”. 
Desenvolvida em colaboração 
com a Secretaria de Estado 
da Cidadania e da Pessoa 
com Deficiência (Secdef), a 
iniciativa tem como propósito 
fornecer informações abran-
gentes sobre atendimento 
humanizado e de alto padrão.

O programa, lançado 
por meio de um documen-
to digital de 28 páginas, está 

disponível gratuitamente no 
site setur.al.gov.br. Nele, os 
interessados podem encon-
trar conceitos básicos sobre 
tipos de deficiência, com-
bate ao capacitismo e reco-
mendações de linguagem 
e acessibilidade. O arquivo 
pode ser visualizado online, 
baixado e compartilhado.

O programa alinha-se 
com o decreto federal 11.303 
de 2022, que estabelece que 
todos os meios de hospeda-
gem construídos até junho 
de 2004 devem garantir um 
mínimo de 10% de quartos 
acessíveis até o próximo ano.

TURISMO

Setur lança Programa Destino 
+ Acessível em Congresso 

Nacional das APAEs

Cartilha digital de 28 páginas está 
disponível gratuitamente no site setur.al.gov.br
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Braskem, comprometendo-se a encaminhar o acor-
do entre a prefeitura e a empresa, no valor de R$ 1,7 
bilhão, aos presidentes Lula, Luís Roberto Barroso 
(STF), Rodrigo Pacheco (Senado), Arthur Lira (Câ-
mara Federal) e Bruno Dantas (TCU).

Ao denunciar cláusulas consideradas graves no 
acordo, Paulo Dantas afirmou que a Braskem não 
assumiu responsabilidades além do colapso atual na 
mina 18. Ele prometeu enviar o acordo ao Tribunal 
de Contas da União, classificando-o como “espúrio 
e inacreditável”. Além disso, o governador exigirá a 
inclusão justa dos bairros afetados no mapa de risco 
e apoio psicossocial para os moradores.

nesa, expressou gratidão pela calorosa recepção e destacou o potencial de Alagoas para no-
vos investimentos. “Nos sentimos lisonjeados por essa recepção, e saibam que esse carinho 
para nós é importante. Acho que já nos sentimos alagoanos porque nos sentimos em casa. 
Esse diálogo é importante para reforçar nossa parceria comercial”, afirmou Lin, evidencian-
do a positividade do encontro para consolidar a colaboração entre ambas as partes.
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A disputa eleitoral em Alagoas entre o presidente da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira (PP), e o senador Renan Calheiros (MDB) tem 
sido marcada por uma longa rivalidade. Dada a escassa possibilidade de 
um confronto direto nas urnas, a contenda se desenrola através de seus 
respectivos aliados. O recente agravamento da situação das minas de sal-
-gema da Braskem em Maceió, ameaçando um iminente colapso, reacen-
deu as tensões entre esses dois políticos, conforme reportagens do jornal 
O Globo e da CNN Brasil.

O cerne do conflito gira em torno de uma vultosa indenização conce-
dida pela Braskem este ano. Em julho, a empresa petroquímica desem-
bolsou R$ 1,7 bilhão à prefeitura da capital alagoana como compensação 
pelos danos resultantes da evacuação de cinco bairros. O prefeito JHC 
(PL) é aliado de Arthur Lira, o presidente da Câmara. Após o acordo, o 
governador Paulo Dantas (MDB), apoiador de Renan Calheiros, acio-
nou o Tribunal de Contas da União (TCU) buscando a suspensão do 
processo. Dantas argumentou que o acordo era “excludente”, deixando 
de incluir o governo estadual. Em contrapartida, Lira elogiou o acordo, 
classificando a indenização como um “feito da gestão” do prefeito JHC.

DISPUTA Presidente da Câmara e senador são rivais históricos

DUBAI

A Braskem, em virtude 
do agravamento da crise em 
Maceió, cancelou sua pre-
sença na Conferência das 
Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas (COP28) 
em Dubai. A empresa en-
frenta o iminente risco de 
colapso em uma de suas mi-
nas de extração de sal-gema 
na região. 

Em um comunicado, a 
Braskem explicou que to-
mou essa decisão para evitar 
que a situação em Maceió 
sobrepujasse as discussões 
técnicas na COP28, dificul-
tando eventuais contribui-
ções que a empresa pode-
ria oferecer. Mesmo com o 
cancelamento, a empresa 
destacou seu compromis-
so em acompanhar a COP 
e participar das discussões 
sobre mudanças climáticas, 

reiterando suas metas de re-
dução de emissões de gases 
de efeito estufa. 

Originalmente, a agen-
da da Braskem na COP28 
incluía a participação de di-
retores da empresa em dois 
painéis programados entre 
os dias 8 e 11 de dezembro. 
A COP - “A conferência é 
realizada naquele que já é 
conhecido como o ano mais 
quente da história, e num 
momento em que os impac-
tos da crise climática causam 
estragos sem precedentes na 
vida humana e nos meios de 
subsistência em todo o mun-
do”, afirma um comunicado 
divulgado pela Convenção-
-Quadro das Nações Unidas 
sobre Mudanças do Clima 
(UNFCCC).

Petroquímica é apontada como causadora do afundamento de cinco bairros na capital 

Analistas políticos locais sugerem 
que a injeção financeira da Braskem 
fortaleceu a posição de JHC como um 
potencial candidato à reeleição para 
a prefeitura e até mesmo ao governo 
estadual em 2026. Uma parcela dos 
recursos da indenização foi destinada 
à aquisição do Hospital do Coração, 
abordando uma das principais preo-
cupações da população em relação à 
falta de leitos hospitalares. A Braskem 
concordou, em 21 de julho deste ano, 
com o pagamento de R$ 1,7 bilhão ao 
município de Maceió, estabelecendo 
os termos para a indenização e ressar-
cimento integral dos danos patrimo-
niais e extrapatrimoniais suportados 
pela cidade.

Os problemas em Maceió tiveram 
início em 3 de março de 2018, quando 
um tremor de terra causou rachadu-
ras e afundamento do solo em cinco 
bairros. Mais de 55 mil pessoas foram 
obrigadas a deixar suas residências na-
quele ano. O abalo foi provocado pelo 
deslocamento do subsolo devido à ex-
tração de sal-gema pela Braskem, que 
operava na região desde 1976. A em-
presa injetava água para extrair o sal-
-gema, utilizado na produção de soda 
cáustica e PVC. 

Contudo, as minas apresentaram 
vazamentos, levando a Braskem a en-
cerrar a extração em 2019. O desastre 
afetou mais de 200 mil pessoas. (com 
Estadão)

Lira x Calheiros: indenização bilionária 
da Braskem acirra conflito político em AL
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ECONOMIA Tráfego na Lagoa Mundaú foi proibido por risco de desabamento

Peixe na água e rede vazia: desastre da 
Braskem em Maceió atinge pescadores

Maceió enfrenta momentos de 
apreensão diante da iminente ameaça 
de colapso da mina 18 da Braskem. 
Diante dessa iminente tragédia, aliados 
afirmam que o presidente do Congresso 
Nacional, Rodrigo Pacheco, entrou em 
contato com senadores alagoanos no úl-
timo fim de semana, comprometendo-se 
a apoiar a criação da CPI da Braskem. 

Essa comissão tem como objetivo 
investigar o crime ambiental causado 
pela mineradora na capital de Alagoas. 
A informação foi divulgada pelo blog 
da jornalista Daniela Lima, da Globo-
News, nesta segunda-feira, 4. Assim, a 
CPI está prestes a ser instaurada, graças 
à mobilização política dos últimos dias. 

Embora a comissão já tenha obtido 
as assinaturas necessárias, até o mo-
mento apenas o MDB indicou mem-
bros para participar do colegiado. Os re-
presentantes alagoanos têm como meta 
instaurar a CPI, escolher um relator e 
aprovar um plano de trabalho ainda 
neste ano, conforme relatado pelo blog. 

O senador Renan Calheiros (MDB-
-AL) está buscando apoio 
do governo federal e tem 
agendada uma reunião 
com o vice-presidente 
Geraldo Alckmin nesta 
terça-feira, 5. Após 
a COP, ele 
planeja levar 
o presidente 
Lula a Maceió.

Presidente do Senado 
passa a apoiar CPI da 
Braskem após caos em 

Maceió, diz site

Renan Calheiros busca 
apoio do Governo Federal e

 deve levar Lula a Maceió 

Parte dos habituais peixes e mariscos 
presentes nos pratos dos residentes de 
Maceió está enfrentando a possibilidade 
de desaparecer. Tainha, bagre, mandim, 
camurim, mororó, sururu, maçunim e ca-
ranguejo, provenientes da Lagoa Mundaú, 
correm o risco de não serem mais captu-
rados, pelo menos temporariamente. Na 
última sexta-feira (1º), a Capitania dos 
Portos, vinculada à Marinha, proibiu a cir-
culação de embarcações em grande parte 
da Lagoa Mundaú devido aos perigos de 
desabamento na mina nº 18, utilizada para 
a exploração de sal-gema pela petroquími-
ca Braskem. Essa é a primeira vez, desde 
o início da crise com o afundamento das 
minas em 2018, que as atividades de pesca 
foram proibidas.

Essa situação gerou angústia para pelo 

menos 500 pescadores da região, que já es-
tavam lidando com o assoreamento da la-
goa e a poluição. Mauro Santos, presidente 
da Colônia de Pescadores da Zona 4, que 
circunda a área isolada pela exploração da 
Braskem, destaca que a produção pesquei-
ra vem declinando nos últimos 10 anos. 
Ele ressalta que, devido ao temor do afun-
damento da mina 18 da Braskem, a capita-
nia emitiu uma nota proibindo a circulação 
naquela área. No entanto, ele destaca que 
ali não se trata de uma área de lazer, mas 
sim do local de trabalho dos pescadores.

A pescadora e marisqueira Andreza 
Santos relata que a situação da pesca dete-
riorou nos últimos anos. Com a proibição 
da pesca na lagoa, ela e seus colegas estão 
se deslocando para áreas mais distantes 
para exercerem suas atividades. Andreza 

afirma que, embora tenha recebido ajuda 
por meio de cestas básicas, isso não ame-
niza o sofrimento dos pescadores. Mauro 
Santos pede a realocação das comunidades 
de pescadores em Bebedouro, ressaltando 
a urgência de auxílio financeiro ou seguro 
defeso para garantir a sobrevivência.

A prefeitura de Maceió iniciou a distri-
buição de cestas básicas no final de sema-
na, mas os pescadores consideram que isso 
ainda é insuficiente. Mauro destaca que a 
cesta básica foi um paliativo para aqueles 
impedidos de pescar, mas enfatiza a ne-
cessidade de uma ajuda mais abrangente, 
como auxílio ou seguro defeso, para cobrir 
despesas além da alimentação, como água 
e luz. Nesta segunda-feira (4), a prefeitura 
se reuniu com o Ministério da Pesca para 
solicitar o seguro defeso para os pescadores 
afetados pela ação da Braskem.
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Interesse 

 

O Leicester City, da Inglaterra, é um 

dos interessados na contratação do 

zagueiro Beraldo, destaque do São 

Paulo na temporada. Atualmente 

na Championship, segunda divisão 

do país, o Leicester é um dos times 

ingleses monitorando o defensor 

de 20 anos, que aguarda propostas 

para janeiro.

Discriminação  

O Xeque Tamim bin Hamad bin 

Khalifa Al-Thani, do Catar, recebeu 

uma carta assinada por profissio-

nais que atuaram na organização 

do Mundial de 2022. Cerca de 

1,1 mil trabalhadores estrangeiros 

fizeram uma denúncia que não 

receberam os bônus a que afirmam 

ter direito por parte do Supremo 

Comitê.

Indefinição 

Faltando menos de um mês para 

o fim do contrato com o Corin-

thians, o meia Renato Augusto 

ainda aguarda uma conversa com 

a diretoria do clube para resolver o 

futuro. A indefinição sobre a perma-

nência ou não para 2024 incomoda 

o jogador de 35 anos. 

Objetivo

O Coritiba pega o Corinthians, na 

última rodada do Brasileirão, com 

um objetivo particular: evitar a 

pior campanha do time na era dos 

pontos corridos da Série A. O Coxa 

tem atualmente 30 pontos, um a 

menos do que o registrado em 

2020 – quando também terminou 

em penúltimo e rebaixado à Série B.

Jogador do América-MG que fez dois gols Jogador do América-MG que fez dois gols 
contra o Bahia cobra pixcontra o Bahia cobra pix

O atacante Renato Marques, 
autor de dois gols do América-MG 
contra o Bahia, no último domingo 
(3),  cobrou um valor em dinheiro 
do humorista Dihh Lopes. Torce-
dor do Santos, o comediante havia 
publicado um vídeo em que pro-
metia R$ 50 mil para quem mar-
casse gol contra o Esquadrão. “Re-
nato Marques, do América-MG, 
manda o pix! Alô, Atlético-MG, alô 
Bragantino, 50 mil para quem fizer 

o gol da vitória em seus respectivos 
jogos”, escreveu Dihh Lopes, junto 
a um vídeo onde se mostrou revol-
tado com jogadores do Santos após 
a derrota contra o Athletico Parana-
ense. 

A publicação e o comentário de 
Renato viralizaram nas redes sociais. 
Além do atacante, o zagueiro Poti-
guar também marcou na vitória do 
América-MG contra o Bahia, que 
descontou com Everaldo e Ade-

mir. Com o resultado, o Esquadrão 
estacionou nos 41 pontos, na 17ª 
posição do Brasileirão. Vale lembrar 
que na última semana, o Coelho 
repudiou ações de torcedores que 
estavam transferindo dinheiro para 
as contas do clube. Na ocasião, o 
América-MG recebeu diversos pixs 
vindo de celulares com DDD 21, 
do Rio de Janeiro. Um deles, in-
clusive, no valor de R$ 200, vindos 
de possíveis torcedores do Vasco , 

adversário na luta contra o rebaixa-
mento. 

Cria da base do América, Rena-
to Marques começou como titular 
no lugar de Gonzalo Mastriani para 
o duelo diante do Bahia, pela 37ª ro-
dada do Campeonato Brasileiro. O 
centroavante marcou o segundo e o 
terceiro gol do Coelho no Indepen-
dência. Anteriormente, ele já havia 
balançado as redes uma vez como 
profissional.

O técnico do Palmeiras, Abel Ferreira, dis-
se após vencer o Fluminense, que o gramado 
do Allianz Parque precisa ser “trocado urgen-
temente” , mas isto não deve acontecer. Pal-
meiras , Real Arenas, braço da WTorre que 
gere a arena, e a Soccer Grass, empresa que 
instalou o campo, trabalham para deixar o lo-
cal em suas melhores condições novamente e 
entendem não ser preciso realizar a mudança. 
Há o entendimento de que a condição atual 
não é a ideal, mas por conta da sequência de 
shows, que acaba dificultando a manutenção 

do piso, de responsabilidade da Real Arenas. 
O piso sintético tem maior resistência a este 

tipo de eventos, mas também sofre. E especial-
mente para a última partida houve pouquís-
simo tempo para fazer a escovação do local. 

Todos fizeram um esforço para que o 
jogo contra o Fluminense acontecesse na 
casa do Palmeiras, ainda que o tempo de des-
montagem da estrutura fosse curtíssimo. Para 
todos os envolvidos, a segurança dos atletas 
não foi colocada em risco, já que houve um 
trabalho da equipe técnica para limpar tudo 

que tivesse de metais ou objetos cortantes. 
Instalado no início de 2020, o piso 

tem garantia de oito anos e é conside-
rado com pouco desgaste até agora. 

Dentro do clube há demonstra-
ções de satisfação com a mudança. 
Entende-se que o problema foi a ma-
ratona de eventos neste fim de ano. 

A crítica de Abel não pede uma mudan-
ça para o gramado natural, mas sim a recu-
peração do estado do sintético de quando o 
técnico chegou ao clube, há três temporadas.

Abel criticou as condições; mas partes 
entendem que se resolve com manutenção   

Influenciador digital prometeu pagar R$ 50 mil para quem 
fizesse o gol da vitória

RESISTÊNCIA

ATITUDE SUSPEITA

Gramado sintético da arena do Gramado sintético da arena do 
Palmeiras não deve ser trocado    Palmeiras não deve ser trocado    
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QUER FICAR

Felipão indica permanência no Atlético-MG para 2024

O Brasileirão de 2023 está nas mãos do Palmei-
ras. A conquista ainda não é oficial, mas por pura 
formalidade, visto que o Verdão, líder com 69 pon-
tos, não pode ser ultrapassado pelos rivais e ainda 
possui um saldo de gols de 31 contra 23 do vice-lí-
der Atlético-MG. Logo, quando o jogo de quarta-
-feira (6) contra o Cruzeiro, no Mineirão, acabar, o 
Palmeiras se tornará o maior campeão da história 
dos pontos corridos, igualando seu maior rival: o 
Corinthians.

Campeão nas edições de 2005, 2011, 2015 e 
2017, o Alvinegro reinava absoluto como o maior 
vencedor da era dos pontos corridos desde sua ins-
tauração, em 2003. Agora, com a iminente conquis-
ta, o Palmeiras, que levou para casa os troféus de 
2016, 2018 e 2022, igualará o rival como o “Rei” da 
nova era do Brasileirão.

Reinado absoluto
Além de se tornar o maior vencedor dos pon-

tos corridos, o Palmeiras se isolará ainda mais 
como o maior campeão da história da competição, 
considerando todos os formatos desde 1937, che-
gando a 12 títulos brasileiros.

s conquistas alviverdes aconteceram em 1960 
(Taça Brasil), 1967 (Robertão), 1967 (Taça Brasil), 
1969 (Robertão), 1972, 1973, 1993, 1994, 2016, 2018, 
2022 e 2023 (a se confirmar),  reforçando a alcunha de 
Maior Campeão do Brasil.

Verdão terá quatro troféus dos 21 disputados desde 2003

Pentacampeão passou de aposentado para destaque do Galo em 2023

DERBY NO TOPO

Virtual campeão, Palmeiras igualará rival 
como maior vencedor dos pontos corridos

Alvo do Peixe Renovação engatilhada Troca no gol

O lateral-direito Luis Advíncula, do Boca 
Juniors, é o mais novo alvo do Santos 
para a temporada 2024. O colombiano 
de 33 anos foi o grande destaque do 
Boca na campanha xeneize na Liberta-
dores deste ano, na qual foi artilheiro 
da equipe com quatro gols, sendo um 
deles na final contra o Fluminense, no 
Maracanã, onde o Boca foi derrotado 
por 2 a 1 na prorrogação. O fato de 
o Boca não disputar a Libertadores 
em 2024 pode pesar para a saída de 
Advíncula, mas tudo pode mudar caso o 
Santos seja rebaixado

Com a saída de Luis Suárez no fim da 
temporada 2023, o Grêmio já está de 
olho no mercado para trazer um subs-
tituto para o comando de ataque da 
equipe. E o favorito da diretoria trico-
lor é Rafael Santos Borré, ex-River Plate 
e atualmente no Eintracht Frankfurt, da 
Alemanha. O colombiano se encaixa 
no perfil desejado pelo Imortal por 
ser experiente e polivalente, podendo 
fazer as três funções no ataque.

O técnico Pedro Caixinha, um dos 
destaques do Bragantino na edição do 
Brasileirão 2023, está com a renova-
ção engatilhada para mais um ano 
em Bragança Paulista. O contrato do 
português, que termina no fim de 2024, 
será ampliado por mais um ano. Assim, 
Caixinha ficaria no comando do Massa 
Bruta até o fim de 2025. O treinador foi 
especulado como um possível substitu-
to de Abel Ferreira, caso Abel saia do 
Palmeiras rumo ao Al Sadd, do Catar.

Com a iminente saída de Lucas Perri 
para o Lyon em 2024, o Botafogo já 
tem um nome na lista para defender 
a meta alvinegra na próxima tempo-
rada: Santos, do Flamengo. Reserva 
no Rubro-Negro, o experiente goleiro 
não deve permanecer na Gávea no 
próximo ano. Aos 33 anos, Santos teria 
no Botafogo a chance de disputar a 
Libertadores como titular do Glorioso.

O técnico Luis Felipe 
Scolari, do Atlético Minei-
ro, disse em entrevista nessa 
segunda-feira (4) que deseja 
permanecer no comando do 
Galo para a próxima tempo-
rada. Contratado junto ao 
Athletico Paranaense em ju-
nho de 2023 para substituir 
Eduardo Coudet, o técnico 
transformou o Atlético no 
melhor time do returno do 
Brasileirão, lutando pelo títu-
lo até a última rodada.

“Ainda tenho (lenha para 
queimar), acho, mais um ano 
para queimar essa lenha toda 
que ainda aparece. Vamos 
ver onde, tomara que seja 
aqui no Galo, se o Rodrigo 
não me mandar embora deve 
ser aqui no Galo”, disse Fe-

lipão. Felipão, é sem dúvidas 
um dos personagens mais 
icônicos do futebol brasileiro 
nos últimos 30 anos. O vete-
rano de 75 já venceu tudo o 
que podia com clubes e com 
o Brasil, levantando inclusive 
a Copa do Mundo de 2022.

Palmeiras será o quarto bi-
campeão da “Era dos Pontos Cor-
ridos”

Detentor do título brasi-
leiro e líder isolado da atual 
edição com 69 pontos (três 
a mais que Atlético Mineiro 
e Flamengo), o Palmeiras 
está a detalhes de se tornar 
bicampeão do Brasileirão. 
Caso confirme o título na 
quarta-feira (6), no Minei-
rão, contra o Cruzeiro, o 
Verdão será o quarto time a 

conseguir o feito na história 
dos pontos corridos.

Desde 2003, ano em que 
o formato de liga foi imple-
mentado no Brasil, apenas 
três equipes terminaram no 
topo da tabela por dois anos 
consecutivos ao longo dos 
últimos 20 anos: São Paulo, 
Cruzeiro e Flamengo. 

O Tricolor Paulista, in-

clusive, é o único a ter con-

quistado o tri, visto que foi 

campeão em 2006, 2007 e 

2008 com o time histórico 

comandado por Muricy Ra-

malho, e liderado em campo 

por Rogério Ceni, Miranda, 

Júnior, Richarlyson, Aloísio 

e cia.

Reposição no ataque
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